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RESUMO: A madeira é amplamente utilizada por suas propriedades físicas e estéticas, mas é 

vulnerável à ação de fungos xilófagos, principais agentes de sua degradação biológica. Este 

trabalho teve como objetivo isolar fungos do cerrado com potencial para degradar madeira. As 

amostras foram coletadas no Parque da Matinha, em Monte Carmelo/MG, a partir de resíduos 

de madeira e serrapilheira. Foram obtidos 19 isolados fúngicos, dos quais apenas quatro 

apresentaram culturas puras após o processo de repicagem em meio BDA. Esses isolados foram 

utilizados em ensaios de apodrecimento acelerado para avaliar sua capacidade de deterioração 

da madeira. O estudo demonstra a importância de métodos adequados de isolamento e cultivo, 

além de destacar o potencial dos fungos nativos como agentes de biodegradação em pesquisas 

florestais.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A madeira se sobressai entre os materiais amplamente utilizados pela sociedade em 

razão de sua versatilidade de aplicações. Suas propriedades físicas, químicas e mecânicas, 

somadas ao seu potencial estético, justificam sua ampla utilização em projetos arquitetônicos e 

de engenharia e diversos outros artefatos (Barbosa, 2023). 

Contudo, ao estar exposta em condições naturais, a madeira torna-se suscetível a 

processos de desgaste e degradação que podem ocorrer por mecanismos físicos, químicos ou 

biológicos. Entre esses, a deterioração causada por fungos é considerada a principal forma de 

degradação biológica, sendo a mais relevante quando se considera o volume de perdas 

econômicas e estruturais ocasionadas (Oliveira; Müller, 2024). Para que os fungos consigam se 

instalar e se desenvolver na madeira, utilizando seus componentes como fonte de energia, 

algumas condições básicas devem estar presentes, como a disponibilidade de nutrientes, o teor 



 
 

 

de umidade da madeira, a temperatura, a presença de oxigênio livre e o pH do substrato 

(Moreschi, 2013). Diante disso, é importante avaliar como as diferentes propriedades da 

madeira podem ser alteradas quando expostas ao ataque de fungos decompositores, além de 

analisar a interação entre essas propriedades, a fim de obter uma caracterização mais precisa da 

sua resistência natural (Stangerlin et al., 2013). 

O isolamento de fungos fitopatogênicos envolve a obtenção desses microrganismos em 

cultura pura a partir de tecidos infectados do hospedeiro, do solo ou de outros substratos 

(Alfenas, 2005; apud Silva 2011). 

O objetivo deste trabalho foi prospectar fungos do cerrado com potencial de degradar 

madeira.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para a realização do presente estudo foi necessária a obtenção de colônias fúngicas 

puras. Assim sendo, a bioprospecção dos fungos foi realizada em resíduos de madeira em 

decomposição e/ou serrapilheira, coletados em uma área de preservação ambiental, em área de 

cerrado, o “Parque da Matinha”, localizado no município de Monte Carmelo, Minas Gerais 

(18°45’0.02” S e 47°30’27.00” O). Foram coletados 19 fungos, que foram isolados e repicados, 

com o objetivo de evitar contaminação e garantir a obtenção de culturas puras, no Laboratório 

de Microbiologia e Fitopatologia - LAMIF da Universidade Federal de Uberlândia. O material 

foi repicado em meios de cultura Ágar Batata Dextrose - BDA. Posteriormente, aguardou-se 

aproximadamente duas semanas para que o micélio cobrisse completamente o meio, antes de 

serem utilizados para a realização do ensaio de apodrecimento acelerado em laboratório. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

         Figura 1 - Área de coleta dos fungos, localizado no município de Monte Carmelo/MG 

           Nota: os dados foram coletados durante o 2° semestre de 2023. 

           Fonte: Sevilha, R.C.; UTM 23S. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na realização do presente estudo foram coletados dezenove fungos, conforme 

apresentado na Figura 2. 



 
 

 

Figura 1 - Fungos coletados no Parque da Matinha 

 

            Fonte: Oliveira, L.A.; Sevilha, R.C. 

 

Quinze dos dezenove fungos coletados apresentaram contaminação, não sendo possível 

a obtenção de culturas puras e foram descartados. Carollo et al. (2016) relata que uma das 

vantagens do isolamento direto é conseguir ter um organismo puro, sem contaminação por 

outros microrganismos presentes no tecido infectado.  

Assim sendo, ao final do isolamento foram obtidas somente quatro culturas puras, que 

são apresentadas na Figura 3, onde pode-se observar as estruturas macroscópicas dos fungos 

em campo e os isolados fúngicos utilizados no ensaio de apodrecimento acelerado.  



 
 

 

Figura 3 – Estrutura macroscópica do fungo na madeira: Trat. 1(A), Trat. 2 (B), Trat. 3 (C) e 

Trat. 4 (D); Isolados fúngicos em meio de cultura: Trat. 1 (E), Trat. 2 (F), Trat. 3 (G) e Trat. 4 

(H). 

Nota: os dados foram coletados durante o 1° semestre de 2024. 
Fonte: elaborado pela própria autora.  
 

A obtenção de cultura pura do patógeno é indispensável em ensaios de patogenicidade, 

avaliação da resistência genética de plantas e testes de sensibilidade a fungicidas (Alfenas, 

2005; apud Silva 2011). Diante do exposto, tais culturas poderão ser empregadas em futuros 

trabalhos de apodrecimento acelerado de madeira em laboratório, bem como para futuras 

determinações de atividade enzimática. 

 

4 CONCLUSÕES 

 

O estudo permitiu isolar fungos do cerrado com capacidade de degradar madeira. A 

obtenção de culturas puras, embora desafiadora, é essencial para a condução de ensaios 

confiáveis e para o avanço de pesquisas voltadas à resistência natural da madeira e ao uso 

biotecnológico de fungos decompositores. Esses microrganismos apresentam potencial 

significativo para aplicações futuras. 
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